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OPINIÃO DO LEITOR  

Alunos 7ª série C  
 Queridos amigos editores 

Nós, alunos do 3º C (7ª série),  lemos o Jornal Papo Cabeça 3ª Edição e achamos muito 
interessante porque mostrou acontecimentos de nossa escola que não sabíamos. Gostamos 
bastante da reportagem sobre o patrono da escola e f icamos impressionados com a quantidade 

de livros e empréstimos da nossa sala de leitura. Achamos muito legal e criativo o que foi 
publicado e esperamos outras edições para podermos saber mais sobre nossa escola. Parabéns 
pelo trabalho bem feito!  

Jornalista Anelise Flogeri 

PUC (MG) 
 “O jornalismo é antes de tudo e, sobretudo, a prática diária da inteligência e o 

exercício cotidiano do caráter”. 
 “... É bom saber que a escola oferece  oportunidades e dá iniciativas perante a área que cresce 

e  avança a cada instante. Entretanto, como uma comunicadora da sociedade e analisando o 
jornalzinho da instituição, pude observar aspectos positivos e negativos inseridos no mesmo.  As 
matérias prosseguem de fontes inusitadas, ou seja, achei os temas, as abordagens 
interessantes, o que faz os repórteres se empenharem cada vez mais na elaboração mensal. 

Mas com muita sinceridade e pelas experiências anteriores com escolas infanto-juvenis, é o 
primeiro exemplar  que vejo de um jornal com idéias tão brilhantes e abstraídas da equipe.  Caro 
editor, realmente me comoveu saber que jovens e crianças são instruídos a passar as 

informações verídicas, claras, em pauta; e principalmente com neutralidade. Isso se resume em 
um jornalismo de classe, pois ele, é uma paixão insaciável que só se pode digerir e torná-lo 
humano por sua confrontação descarnada com a realidade. Não tenho muitas palavras ao me 
dirigir ao Papo Cabeça, além de algumas observações feitas, mas tenho certeza que posso  

chamá-los de grandes  GÊNIOS da informação. Fico contente e parabenizo toda a equipe, 
intrinsecamente ao queridíssimo Miguel, pelo maravilhoso projeto interno realizado na escola, 
pela sua competência e seu profissionalismo, que juntos, fazem dele um cidadão de 
representação pública incomparável. Galerinha do Jornal Papo Cabeça!!! Podem contar comigo. 

Estou à  disposição para qualquer dúvida, opinião, entre outros. Quero vê-los como FUTUROS 
JORNALISTAS...” 
 

NOTA DA REDAÇÃO 
 CARTA DO LEITOR 

Caros leitores,  este espaço é reservado para o seu comentário, sua crítica, sua orientação. Sua 

opinião será bem acolhida. Assumimos que podemos errar, não somos especialistas em 
jornalismo, mas utilizamos este instrumento para praticarmos a leitura e a escrita. Seremos fiéis 
à verdade, enfim.  

 AGRADECIMENTO 
O JPC agradece o apoio da Diretora de DOT – Ensino Fundamental e Médio/SME Elenita Neli 
Beber, aos assessore Marco Aurélio Canadas  e Ailton Carlos  que possibilitaram a impressão 
da 3ª edição   .Agradece também o apoio da Diretora da EMEF Cláudio Manoel da Costa” Maria 

Regina Bevilacqua. 
 RECONHECIMENTO 

O JPC reconhece o empenho dos alunos repórteres e dos professores Roberto C. S. Sobrinho e 
Joab Dias Couto,  identif icados com este projeto. Reconhece  as orientações técnicas dadas 

pelos professores de Informática: Elda Setiko Hamada, Rosana Aparecida do Prado  e Wilson 
Manoel de Lima. Reconhece, enfim,  o empenho da Profª  Ana Regina Santos Borges que fez a 
revisão geral do jornal. 
 

 

Tive uma 

IDEIA...Pegarei o 

VOO da meia-noite. 

Os estudantes  

LEEM pouco. 
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EDITORIAL 
LEITURA E ESCRITA ALÉM DA SALA DE AULA 

“O necessário é fazer da escola”.  
um âmbito onde leitura e escrita 

 sejam práticas vivas e vitais” 
Délia Lerner 

 
     É necessário reconhecer que houve um avanço em nossa escola das práticas de leitura e 

escrita, disto não temos dúvida. Os professores  se apropriam das teorias sobre gênero do 
discurso e esferas de circulação de textos: escolar,  literária (prosa  e  verso), jornalística etc. 
Esta 4ª edição do JPC pretende dar uma pequena mostra  da circulação de textos  produzidos 

por   alunos do 1º ao 8º ano do ensino fundamental e outros. 
     O Jornal Papo Cabeça é um exemplo de prática de leitura e escrita da esfera jornalística  que 
transcende a sala de aula.  Os alunos  repórteres produzem as matérias como entrevista, 
notícias, reportagens  e os professores incentivam a produção  de  textos escritos entre  eles  

para serem publicados no jornal. 
     A sala de aula é o espaço da escola onde se aprende a  ler e a escrever. Notadamente, a 
leitura e a escrita  se aprendem  fora da sala de aula também. Muito se aprende quando 
professores e alunos  saem da sala de aula e vão praticar ações de aprendizagem  em outros 

ambientes da escola. Isto não é fácil !  Fugir das quatro paredes passa a ser um ato de ousadia. 
Ensinar dessa maneira é visto, muitas vezes,  como praticar a desordem, a bagunça. 
Poderíamos enumerar aqui várias  ações transformadoras que surgem por meio de projetos 
alternativos: O Jornal Papo Cabeça é  uma delas que envolve ações fora da sala de aula.  

     Ao  sair do âmbito da escola, percebemos que muitos alunos aprendem leituras musicais no 
CEU São Rafael, levam livros da escola para ler. Percebe-se também o interesse de alguns por 
prática de jardinagem. Isto também é leitura? Sim, aprende-se sobre f lores, terra, etc.! 

     É preciso trazer para dentro da escola a escrita e a leitura que acontecem fora dela.   

     Ousar é preciso.      

E X P E D I E N T E 
JORNAL  PAPO CABEÇA  é um jornal da EMEF Cláudio Manoel da Costa. Av. Rodolfo 
Pirani, 224- Jd. Rodolfo Pirani – São Paulo (SP) – Fone: 2751-3202.  
Conselho Editorial: Diretora Maria Regina Bevilacqua; Dirigente Responsável: Miguel 
Evangelista Régis; Coordenadoras Pedagógicas: Silvana Garcia Matos, Sueli Ramos; 

Professores (as): Airton Fernandes Paes, Roberto Carlos Soares Sobrinho, Ana Maria dos 
Santos Toséti, Joab Dias Couto; Ana Regina Santos Borges;  Aluno (a/o)s : Bárbara Brandão 
Pinhatt i, Murilo Pocci...   Jéssica Caroline R. Ferreira, Júlia Nogueira da Silva,  Kelvin 

Guilhermino de Oliveira, Mariane Soares Olmedo; Higor Correia Macedo, Hellen Taina 
Ferreira Meira, Larissa Sansonas, Alexia Sena de Oliveira, Juliana Ferreira da Silva; 
Informática: Professoras Elda Setiko Hamada, Rosana Aparecida do Prado,Prof.  Wilson 

Manoel de Lima 

 

POESIA  
A HISTÓRIA DOS INDÍGENAS  

Kevin Oliveira 7ª B 
Tudo começa num título e numa história... 
Conflito, Dominação e Resistência! 

Uma história que vem lá do passado 

Ou seja, 1500 

Se você já viu algo novo no ar ? 

Tente ex per imentar 

Se você viu alguma pessoa difer ente? 
Aca lme-se por que você não ir á ficar  doente 

Todas as pessoas têm seus costumes e suas cultur as 

É o caso dos indígenas que são pessoas espertas 

Mas ao chegar em estr anhos 

Tudo ir á mudar 

Você não pode imaginar 
Em um passe de mágica 

Os indígenas irão se escr avizar 

Mas escr avos de quem? 

É óbvio, dos por tugueses e espanhóis 

Que são os estr anhos 

Muito pr econceito 
Ou ser á muita burr ice? 

Os indígenas caír am na armadilha desses estranhos 

Mas ser á que foi por  burrice?  

Ou foi algo novo que os tr oux e para esta ar madilha? 

Tudo isso se baseia em uma palavr a 

A cur iosidade! 
E a cur iosidade matou o gato, sabia? 

Todos tinham suas identidades 

Com muito or gulho e vontade 

Mas pr a não arr egar 

Tinham que lutar 

Infe lizmente dessa vez o mal ganhou 
E tomou posse de tudo 

Tinham milhões de índios 

Morr er am quase todos 

Só sobr aram alguns par a contar sua história 

E todos os dias morrem mais 

Sobr ar am poucos 
Mas a sorte é que a história deles está mar cada 

Mas onde? 

Na nossa histór ia 

A do Br asil! 

Ué,  mas não foi Pedr o Álvar es Cabral que descobr iu o Br asil?  

Não, por  que já havia pessoas que viviam aqui 

Então ele só r econheceu  e não descobr iu! 
Então não é certo que ele tenha descober to 

Por que ninguém sabe como e onde. 
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RECADINHOS DO CORAÇÃO                                                                       
      
De: Denise 7ª C 

Para: Gabr iela e Jaqueline 

Faça sua vida como um jogo de futebol, chute as tristezas, dr ible os  obstáculos e faça gols de 

feli cidades, pois com cer teza estar ei na ar quibancada tor cendo por  vocês!  
 

De: Daiane 7ª B 

Para: Todos Meus Amigos 

Você sabe de quem eu gosto            

Or as tente adivinhar 

Conte de cima par a baixo 
E você adivinhar á ♥ 

 

De: Daiane 7ª B 

Para: Todos Meus Amigos 

Você sabe de quem eu gosto 

Or as, tente adivinhar 
Conte de cima par a baixo 

E você adivinhar á ♥ 

 

De: Monica 7ª B 

Para Augusto 
Por que v ocê sempre f az assim 

Olho para todo mundo  

Só não olha para mim 

Me diga o caminho do seu coração 
Que v ou para a rodov iária 

Pagar o busão! 

Quando te v i 
Me surpreendi  

Tua boca parece um pão de mel 

Que me lev ou ao céu 

O teu olhar f ascina 
Esta pobre menina 

Tua pele morena 

E sua boca pequena 

Quando te encontrei  
Uma estrela eu achei 

Uma tarde olhei ao céu pensei em te esquecer 

Mas não consegui porque amo v ocê ♥ 

 
De: Barbara 7ª C 

Para: Sammy, Tati, Mary, Baby e Thammy, Madson 
Muito Obrigada!! 
Amo Ki Amo 

Quero Viv er Eternamente Contigo!! 

È preciso amar as pessoas, como se não houv esse amanha, porque se v ocê parar para pensar na 

v erdade não há!! 
Ai v aleu bonde das atrev idas Amo Vocês!! ♥ 

 
 

HUMOR                                         
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LEITURA NO PRIMEIRO ANO ESCOLAR  
O PRAZER DO ATO DE LER 

Profª Juliana Aves Perreira 

 
 “Era um vez, assim vai começar a  linda história que  agora vou contar. 
Batam palmas minha gente,  batam palmas outra vez, batam palmas bem 
contentes.  Vou contar era uma vez...” 

 
O momento de leitura diária pelo professor ou melhor , “a hora da história”  

como chamamos  nas  turmas 1ª E e 1ª G vêm  ocorrendo de forma trabalhosa,  

porém, prazerosa. Discutimos e combinamos esse momento e gradativamente 
acontece o interesse pelo ler (ler por prazer). 

A leitura é feita diariamente pela professora. É uma  leitura compartilhada 
e os  livros são selecionados e lidos previamente para que a mesma possa acionar 

as estratégias de leitura e um melhor aproveitamento do modelo leitor.  
Nesse momento,  já estamos dividindo o ato de ler na hora da história, em 

que  uma vez por semana um aluno da classe escolhe um livro e em casa se 
separa para ler para o restante  da classe. É formado o palco e utilizado o 

microfone. 
Muitos livros foram lidos e hoje as crianças já demonstram além do gosto 

por ler a identif icação com vários títulos e autores. 
Deixamos aqui nossas dicas de leitura (1ª G e 1ª E): 

 A primeira da lagarta (Ruth Rocha)  
 Romeu e Julieta (Ruth Rocha) 
 Assim assado (Eva Furnati)    

 Jabuti Sabido e Macaco Metido (Ana Maria Machado) 
 A Bruxa Salomé (Audrey Wood) 
 Não Confunda (Eva Furnari)  
 Menina Bonita do Laço de Fita (Ana Maria Machado) 

 

“TOF” NELES   
Prof. Miguel Evangelista Régis 

     

     A Profª Juliana leva para sala de aula caixa de som e microfone toda semana. O 
que tanto faz esta colega? Fiquei curioso! Alunos em roda de leitura  praticam a 
leitura usando o  microfone. A professora se utiliza dos contos de fadas em situação 
didática de leitura e escrita e pratica a oralidade. A partir daí trabalha os conteúdos 

para aprimorar as competências  leitora e escritora. 
     Todas as professoras trabalham muito na fase de alfabetização de seus alunos. 
Mas quando os „aluninhos‟ começam a escrever e a ler, os olhos das professoras 

brilham. Isto é magnífico!  
     Toda Força ao Primeiro Ano (TOF) – da SME/SP, um programa de práticas de 
escrita e leitura apresenta bom resultado na alfabetização das crianças e novas 
perspectivas  de trabalho para as  professoras alfabetizadoras. 

     É magnífico o trabalho que fazem as professoras do 1º ano do ciclo I. Parabéns, 

Professoras! ! ! 

 

NO CEU SÃO RAFAEL 
CANTO  E CORAL 

Jéssica Caroline R. Ferreira – 8ª C 
Alexia Sena de Oliveira 6ª D 

 
No dia 8 de novembro, no CEU São Rafael  houve uma apresentação  de  

Canto e Coral com os alunos do „Guri Santa Marcelina‟. Todos estavam com camiseta 
branca. Foi um grande espetáculo. Teve  muito envolvimento e dedicação dos alunos 

para com  o público e, deste, para com os apresentadores. 
 O professor de Canto  e Coral  f icava à frente dos alunos, fazendo sinais 
com as mãos para que eles cantassem de  forma correta. 
 Todos  que participaram  da apresentação fazem parte  das aulas de 

instrumentos de corda. Entre eles estavam os alunos da EMEF Cláudio Manoel da 
Costa: Alexia S. de Oliveira (percussão); Yago Alves de Oliveira (violino); Beatriz Sena 
de Oliveira (violino); Fernanda Bezerra (violão). Os alunos do Guri Santa  Marcelina 
estão de parabéns pelo  bom desempenho e dedicação. 

 

ALUNOS DO “CLÁUDIO” QUE ESTUDAM MÚSICA 
 Na EMEF Cláudio da Costa, 22 alunos se inscreveram no Projeto Guri Santa 

Marcelina e  14  continuam freqüentando  os cursos de música e instrumentos, com 
muita garra e dedicação, conforme informaram os organizadores.  
 
Abaixo apresentamos os alunos e seus cursos/instrumentos: 

 

NOME curso NOME CURSO 

Alexia Sena de Oliveira Percussão Beatriz Sena de Oliveira Violino 
Verônica G.S. Medeiros Percussão Vinícius M. C. Bezerra Iniciação 

Gustavo Gomes Oliveira Trompa Pámela Nogueira Souza Iniciação 

Yago Alves de Oliveira violino Kimberly Manoel Ferreira Iniciação 

Josué Silva de Oliveira Trompa Rayane A. Braz Santos Iniciação 

Marcos M. da Silva Trombone Michael Costa de Jesus Iniciação 

Patr ícia Cristina Santos Contra baixo   

 

MÚSICA, INSTRUMENTOS, CURSOS 
O Guri Santa Marcelina  atende 6 mil alunos na grande São Paulo, tendo 

como parceiros a Secretaria de Estado da Cultura e da Prefeitura de São Paulo. É uma 
iniciativa, cujo objetivo é oferecer educação musical completa e de qualidade a alunos 
de 8 a 18 anos. É  uma Organização Social recém-criada pela Secretaria de Estado da 

Cultura e gerida pela Associação Santa Marcelina, entidade f ilantrópica que administra 
várias instituições na área do ensino e da saúde, dentre os quais, a  Faculdade Santa 
Marcelina com cursos de Música, Artes Plásticas, Desenho de Moda e outros;  o 
Colégio e o Hospital, que possuem o mesmo nome. Esse Projeto tem como missão 

usar a educação musical para criar uma oportunidade de crescimento e inserção 
social.  
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PROJETOS PEDAGÓGICOS 
PROJETOS DA ESCOLA 
CURSO DE FRANCÊS 
Professora Denise Silva de Araújo  desenvolve um Projeto de Francês aqui 
na escola para 4ª e 5ª séries, com o objetivo de mostrar a cultura e a língua 
francesa aos alunos. 
ECOLOGIA 
A  professora Maria Santa desenvolve  um Projeto de Ecologia com as 6ª e 
7ª séries. Devido à estrutura do prédio, a professora não conseguiu trabalhar 
com reciclagem de papel, pois o prédio não possui água no 3º andar (local 
onde está localizada a sala em que a professora leciona). No entanto, mesmo 
com tal entrave,  a Profª Maria Santa não desistiu e agora trabalha com 
cestas que são feitas com papel de jornal. 
JARDINAGEM 
Os professores Miguel Régis  e Rosemeire Ap. Z. Fernandes  desenvolvem o 
Projeto Jardinagem que tem como finalidade formar alunos conscientes no 
tocante à questão ambiental e tornar o ambiente agradável, bonito e útil ao 
plantio de flores e hortaliças.  A escola forneceu  as ferramentas  para o 
jardim. 
HORTA 
A escola também cuida de uma horta. O senhor   preparando uma horta. O 
Senhor Edvaldo é quem está cuidando disto. 
XADREZ 
Com o objetivo de trabalhar a concentração e a cognição, quer seja no 
contexto da sala de aula, quer no ambiente extra-escolar. A  professora 
Michele Fuim desenvolve o Projeto de Xadrez  há mais de um ano, com 
alunos do Ciclo II de 5ª a 8ª séries,  utilizando técnicas de jogos que resultam 
em aprendizagem  para os educandos. 
 LEITURA 
No Ciclo I, as professoras Juliana e Lourdes  trabalham com as Turmas G e H 
da 1ª  série fazem um  estudo sistemático dos      animais,  mediante a leitura 
e a escrita com os alunos.  
HANDEBOL 
O professor Roberto desenvolve o Projeto de Aprendizado de Handebol, 
com alunos da 3ª série do ciclo I, cujo objetivo é ensinar e aperfeiçoar 
técnicas no jogo. 

 

EVOLUÇÃO DA ESCRITA  
Como Rideique, aluno do PIC (Projeto Intensivo do Ciclo I - 4º ano)  evoluiu  na 
escrita  no decorrer do ano  de 2008  

 
 

 
 

 

 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 
 
 

 

 
 
 
 

  

 

 
 

  

 

Fevereiro     

 Rerigrão de 
 motâo a  
 seduije 
 prejuto 

 tomate 
 a vase 
 qejo 
0 meni oho come 

pão dão 

Março                                

rinocode 
idenha 
brão 
rão 

am xeque alu zeloco pra 

agumu qe fuvefo rinacade 

Abril  

macaronada 
sausicha 
carne 

pão 

Maio  

vidoqeme 
bichicheta 
carrilho 
bão bole 

pominho 
bonaeca 
pipa 
bola 

no mem aniveroão 

no vi do qeme 

Agosto  

Vamos faze uma 
maquede juntos 
sobre universo ao 
reqor. Te espero na 

escola a 4:00 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Setembro  

São Paulo, 24 de setembro de 
2008 
 João e Maria 
Não entre  nesa casa por que e a 

sombra da. La den tro vive uma 
bruxa que vai pega voces pra 
come  

Rideique Disa da Silva 

Outubro 

A poluição  está causando  no mundo  uma grande  destruição das 

matas, dos bichos,  do are  dos rioso  homem esta cortandos as árvoae 

para fazer sua casas e o  anmais estam morrendo e se nos com: nuarmos 

jogando lixo no rio nós vomos morer eu não jogo lixo no chão porque 

eu tenho respeito por todo mundo e não jog lixo no chão mas temo e 

ressoa oue não jogam lixo   

Rideique  Dias da Silva  

 “No início do ano os alunos ainda não escreviam na hipótese alfabética e tinham 
muito medo de escrever, ler ou mesmo expressar-se oralmente.  Para favorecer 

os avanços e autoconfiança, as atividades precisavam ser desafiadoras. Comecei 
a oferecer a leitura diária de texto de memórias para a leitura sem saber ler 
como: músicas, parlendas, listas... Na rotina precisei garantir as atividades de 

leitura, em dupla produtiva, para facilitar a minha intervenção sempre 
valorizando muito cada avanço conquistado pelos alunos”.    

(Profª Cornélia Mª S. Vieira - Ciclo I- 4º ano G)  
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CULTURA/ESTILO DE MÚSICA 
RAP 

Murilo Pocci – 6ªd 

        O RAP é um estilo de música que normalmente retrata o cotidiano da periferia 
e que influencia a juventude.  A sigla vem do inglês e signif ica Rhythm and Poetry 
(ritmo e poesia) é a expressão musical verbal do movimento Hip Hop. A origem do 
RAP vem da Jamaica ( meados da década de 60)  quando surgiram os Soud 

Systems, que eram colocados nas ruas dos guetos jamaicanos para animar bailes. 
Esses bailes serviam  para os  Toarters (mestres de cerimônia)  comentarem  
sobre suas intervenções em relação à violência,  sexo e drogas. 

        No início da década de 70, com a imigração jamaicana para os E.U.A o som 
começou a ser associado aos chamados gangsters do RAP como cantor Tupac 
Shakur muito famoso nos guetos. 
        No Brasil o estilo musical f icou famoso com os rappers Sabotagem e Mano 

Brown líder dos Racionais MC‟s. A maneira dos rappers se vestir é diferente, pois 
os homens usam calças largas e blusas largas. As mulheres vestem  também 
calças largas, combinando com blusinhas, bonés, tênis de plasma, argola e etc.  
Fazem  parte da história do RAP 

 
 Tupac Shakur 

 Rosana Bronx 

 Facção Central 

 Ao Cubo 

 Dexter 

 Sabotagem 

 Expressão Ativa 

 Racionais MC´s. 

  

Algumas Gírias 
Pé de breque: pessoa que atrapalha sua vida.  
Zé povinho: pessoa que se mete em tudo e não tem vida própria. 

Gambe: policial. 
Mão branca: polícia. 
Passa um pano: acobertar ou ajudar alguém. 
Vida loka: pessoa que passa sufoco  e  possui fé em Deus. 

Guerreiro: pessoa que vive a vida de cabeça erguida, mesmo com dif iculdade.  
 

(Trabalho feito nas aulas de História do prof. A irton) 

ESPORTE 
EMEF CLÁUDIO MANOEL – CAMPEÃO EM SÃO MATEUS  

Bárbara  Brandão Pinhati (7ª B)   
Profª s Michelle Fuim e Maria de Fátima Urbano 

 
Os alunos  em 2008 participaram de v ários ev entos esportiv os e tiv eram um excelente 

desempenho conquistando v ários títulos. 

A Diretoria de Ensino de São Mateus realizou o seu já tradicional Jogos Escolares, com as 

categorias inf antil, mirim e pré-mirim, tendo participações das equipes masculinas e f emininas. Os 

jogos ocorreram no SESC Itaquera e contaram com as modalidades de handebol, basquete, v oleibol, 
f utsal e xadrez, além da gincana recreativ a. 

Neste ano olímpico de 2008, a Secretaria  Municipal de Educação promov eu as Olimpíadas 

Estudantis eo “Claudio”  participou em  div ersas categorias e modalidades. Na abertura dos  jogos o  

Sr. Pref eito Gilberto Kassab discursou e incentiv ou a prática esportiv a escolar e o desenv olv imento 
de campeonatos municipais.  

Nas Olimpíadas  a escola participou  com handebol, basquete, v oleibol, atletismo, xadrez e 

natação. As modalidades tênis, ginástica artística e ginástica rítmica tiv eram caráter de f estiv al, onde 

a participação era o mais importante e. Todos os alunos  f oram premiados. 
As Olimpíadas ocorreram em três f ases: regional, que abrangeu a Diretoria de São Mateus e 

f oi realizado no SESC Itaquera; na segunda f ase a cidade de São Paulo f oi div idida em quatro pólos 

e os jogos ocorreram em div ersos CEUs da cidade; no Ginásio do Pacaembu f oi realizada a f ase 
f inal da Olimpíada, com o campeão de cada pólo representando as 4 regiões  de São Paulo (leste, 

oeste, norte, sul). 

Nas categorias inf antil e mirim as equipes campeãs municipais f oram conv idadas a participar 

dos JEESP (Jogos Escolares  do Estado de São Paulo), assim como os v encedores do atletismo e 
xadrez.  

CLASSIFICAÇÃO DO “CLÁUDIO”  

 
Jogos Escolares de São 
Mateus 
Handebol 

- Pré-mirim 
. 1º lugar masculino 
. 2º lugar feminino 

- Mirim 

. 2º lugar masculino 

. 1º lugar feminino 
 
Voleibol  

- Mirim 
. 3º lugar masculino 

 
Basquete 

-Mirim 
. 2º lugar masculino 
. 2º lugar feminino 

  
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

Olimpíadas Estudantis 
(f ase São Mateus e f ase Pacaembu) 

Natação –1º lugar municipal categoria inf antil (10alunos) 

Tênis – 2 classif icados para a f ase municipal (12 alunos) 
Xadrez – 8 classif icados para a f ase municipal (80 alunos) 

Atletismo - 2º lugar municipal (60 alunos) e 2 v ice-campeãs 

do JEESP 

Ginástica Artística – 2º lugar municipal (120 alunos)  
Ginástica Rítmica – 8º lugar municipal (4 equipes) 

 
Handebol – 

 Pré-mirim 2º lugar masculino SM e 3º lugar f eminino SM 
- Inf antil 

. 3º lugar masculino SM e 1º lugar f eminino SM e  3º lugar 

municipal 
 

Voleibol- Mirim 2º lugar masculino SM  - Inf antil  

1º lugar SM e Vice-campeão Municipal  

 
Basquete 
- Pré-mirim . 3º lugar f eminino SM – Mirim  3º lugar f eminino 

SM 
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ENTREVISTA  
JPC ENTREVISTA A AGENTE ESCOLAR ELMA  BEATRIZ MONTEIRO    

Larissa Samsonas , Hellen Tainá F.M,  

Maria Carolina, Kelvin Oliveira (7ª B)    

 
JPC – Qual é sua formação escolar? 
Elma – Hoje, posso falar  que minha formação é o curso superior  porque já completei minha 

última prova da faculdade.  

JPC – Qual é sua função na escola? 
Elma - É difícil falar. Eu sou agente escolar, mas na verdade,  a gente faz o necessár io, se 

falta alguém da alimentação, se falta professor, podemos cobrir  ausências. Eu não tenho 
uma função especifica. Nós  estamos aqui para trabalhar para o aluno.  

JPC – O que levou a senhora a fazer o curso de Direito? 

Elma - Na verdade,  sempre sonhei e tive a oportunidade de fazer.  Meu sonho  é ajudar ao 
próximo,  levar informação a quem necessita porque não é nem você entrar  para uma ação 

e fazer alguma coisa. Você precisa informar as pessoas porque elas são mal informadas e 
não sabem dos seus direitos. Não é só ser  advogado,  é  dar uma assessor ia. Eu pretendo 

no futuro fazer um trabalho voluntár io de assessor ia jur ídica para informar as pessoas 

físicas sobre seus direitos, elas passam anos precisando de algo e não tem ninguém para 
isso. Eu vou fazer algo relacionado ao social para ajudar as pessoas. 

JPC – Como a senhora consegue trabalhar  e estudar?  

Elma - Olha, é difícil porque  tenho três filhos. Tenho que  conciliar  a faculdade que é das 
6h da manhã até às 13h,   com o trabalho das 14h  até às 23h. Mas tudo é uma questão de 

determinação  porque  acredito realmente que para nós termos algo melhor na vida, 
somente é possível com estudo. Fiquei 5 anos  na faculdade. Para alguma coisa ela vai  ter  

que servir.  Vou prestar  um concurso público na área da justiça mesmo. Mas só o 

conhecimento da faculdade  é pouco, para conseguir  algo melhor. Tem que estudar e não 
tem outro jeito.  

JPC – Quais são seus planos?  
Elma - Os meus p lanos? Agora,   vem o difícil, andar com as próprias pernas. Não tem mais 

o professor para perguntar  na faculdade, não é ?  Dizem que o pior  ano da faculdade é o 

ano em  que você se forma. Pretendo continuar e não parar de estudar porque   em 
Direito, a cada dia surgem  novas leis,  mudanças. Quero fazer pós- graduação em Direito. 

JPC – Quem inf luenciou à senhora a fazer uma faculdade?  
Elma - Eu devo a minha  faculdade principalmente à  minha mãe. Não vou falar  muito  

porque  me emociono. Ela  faleceu recentemente,  lutou a vida inteira comigo, foi o sonho 

da vida e foi o meu.  
JPC – Que mensagem a senhora daria às pessoas do ‘Cláudio Manoel da Costa?’ 

Elma – Olha,  a mensagem que eu dar ia é que as pessoas não desacreditem dos pequenos 

valores,  hoje  eles estão invisíveis: respeito ao próximo e ajudar ao outro.  Nós, temos 
alunos aqui  que não têm perspectivas de um futuro melhor e  convivem numa situação de 

violência e conf lito. Isto leva ao desânimo. Mesmo assim, não podem deixar de lutar  por 
seus sonhos, por um futuro melhor. Isto depende das ações de cada um.  Estamos numa 

situação  em que os valores estão controvertidos. Falo no respeito ao próximo. Que os 

alunos possam dar importância à escola e aproveitem a  oportunidade de  estar  numa 
ótima escola,  que é  o „Cláudio Manoel da Costa”. Gostar ia de aproveitar  este espaço para 

agradecer à Diretora Regina Bevi lacqua  pelo apoio e  incentivo  que  me concedeu  no 
decorrer desses anos em que trabalho nesta unidade escolar. Agradeço  a vocês do JPC 

pelo  trabalho  que é muito importante. Sempre, que posso, leio o JPC.  

 

CRUZADINHA DIVERTIDA EM INGLÊS 
(Trabalho desenvolvido com alunos do 3º ano – ciclo II pela Profª Doralice 
Cerdeira) 
 

1. She is loved and admired by all. She is a singer,  
 has a beautiful voice and one of her shows was at Maracanã.  
Her name is …  

2. He is one of the best football soccer in Brazil  
and actually he‟s in the Milan Team.  
His name is…  

3. The father of my father is my… 
4.  She is beautiful, famous and  
was the principal actress of the film “ Pretty Woman”.  

Her name is… 
5. He‟s known as the King of football of all the last time. 
Who Is… 

 
AS RESPOSTAS ESTÃO NAS QUADRINHAS ABAIXO: 
A S B D H J K H T I R U E U I F I F U T U Y 

G V G F H J K L O I Y R J R E W A D G F L O 

J U L I A R O B E R T S H Q T R P Ç L V T Y 

A F D V X A W Q E J K L Ç P Y T H Z X B V G 

V S V F K H G P E L E F G W A X Z H T S L Ç 

Ô G R O N A L D I N H O G A U C H O L C D E 

H L O T U H S M O P I V E T E S A N G A L O 

R A N F A T H E G L O G R A N D F A T H E R 

 
 

Charge de Helen Tainá – 7ª B 
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DIREITOS HUMANOS 
60 anos depois 

(Profª Ana Regina S. Borges)   
 

 No ano de 2008, a Comissão Municipal de Direitos Humanos (CMDH) 
promoveu um Curso de Conselheiros em Direitos Humanos para servidores e 
conselheiros municipais, em comemoração aos 60 anos da Declaração Universal 

de Direitos Humanos, que foi criada em 1948 pela Organização das Nações 
Unidas (ONU), depois da Segunda Guerra Mundial.   
 Participei, como servidora municipal, deste curso que teve como 
finalidade pensar o assunto Direitos Humanos, com base em aspectos éticos, 

socioeconômicos, culturais, normativos e de relação com o poder que se   
apresentam no cotidiano. O curso era composto por 4 módulos dividido em: 
Direitos Humanos, Conceitos de Direitos Humanos no Brasil, Conselhos dos 
Direitos Humanos e suas Especificidades e o Município de São Paulo, além de 

conter uma etapa denominada Projeto Final  para certif icação dos participantes.  
 O módulo IV do curso tratava especif icamente sobre questões 
vulneráveis na sociedade brasileira em relação ao assunto Direitos Humanos  a 

partir dos eixos: combate à discriminação, criança e adolescente, direitos 
humanos, direitos da pessoa idosa, igualdade racial, direitos da mulher, di reitos 
da pessoa com deficiência. Então, com o propósito de suscitar uma reflexão junto 
à CMDH no que se refere à educação e cumprir a etapa Projeto Final, elaborei um 

projeto focado no eixo igualdade racial, tendo por base a Lei 10.639/03 que trata 
sobre a obrigatoriedade do ensino de história e cultura afro-brasileira e africana e 
dos povos indígenas nas escolas do país.  

Para tal f inalidade, obtive informações junto ao Conselho do Negro 

(CONE) do Município de São Paulo, órgão responsável por fomentar políticas 
públicas em se tratando da inserção do negro em diferentes espaços sociais quer 
seja no tocante às questões que envolvem saúde pública, quer ainda no mercado 
de trabalho ou, até mesmo, na própria educação, dentre outros. No que se refere 

ao segmento educação, para atender o que preconiza a Lei 10.639/03 a 
Secretaria Municipal da Educação (SME) elaborou as Orientações Curriculares: 
Expectativas de Aprendizagem para a Educação Étnico-Racial, que é resultado do 
diálogo entre comunidade escolar, coordenadores pedagógicos, diretores e 

movimentos sociais. O documento possui 6 partes e traz informações importantes 
sobre o contexto da Lei 10.639/03, ensino de história da África e afro-brasileira, 
educação infantil e formação de identidade,  pluralismo cultural,  educação de 

jovens e adultos e cidadania, e ensino médio numa perspectiva Brasil e África. 
É importante  trazer para a sociedade uma reflexão sobre o direito de 

cada educando, conhecer a história dos diferentes povos que constituíram a 
nação brasileira, sobretudo, dos negros e dos povos indígenas que foram 

esquecidos no baú da história oficial. Portanto, pensar em direitos humanos na 
contemporaneidade abrange  questões sobre a criança e o adolescente, a mulher, 
a pessoa com deficiência, a pessoa idosa, combater a discriminação, a 
desigualdade racial e, no contexto da educação, ousaria colocar  mais 

generosidade e simplicidade entre os diferentes atores envolvidos na composição 
das relações interpessoais.  

 

MEIO AMBIENTE  
Poluição atmosférica 

Karina Milena Tunico  Ciclo I 

Profª Olga Kijomi Shibuia 

    A poluição atmosférica é um grande problema  do planeta. Ele é causado 
pelo efeito estufa, que também é causado pela poluição. A poluição é feita 
pela fumaça emitida das queimadas, de grandes fábricas, de carros etc ...  
    Ao longo do tempo,  o meio ambiente vai mudar com a poluição e haverá 
mais secas. O volume dos mares secará por causa dos  blocos de gelo que 
estão derretendo no pólo norte. Com isso,  o calor do ambiente  ficará mais 
quente etc... 
    Não só esses, como outros e  vários problemas podem ser solucionados 
com  a economia de energia, não jogar lixo nas ruas e reciclar. Já tá de bom 
tamanho. 
    Siga algumas dicas: reciclar, andar de bicicleta ou a pé,  use menos o 
carro, não jogue lixo no chão.  
 

CONTO FANTÁSTICO 
A Princesa e a Ervilha  

Francisca Mariane Rodrigues Medeiros  eI 
Millnly Antunes de Aquino-2º ano ciclo I 

Profª Anita Viúdes Garcia 
     Era uma vez um príncipe que queria se casar com uma princesa. Então, 
ele deu a volta pelo mundo. 
     Princesa é o que não falta ali. 
     Uma noite choveu muito. De repente,  alguém bateu à porta do Castelo e  
o rei foi atender. Era uma princesa que estava ensopada. O cabelo escorria 
de tão molhado, então, ela disse: 
    - Eu sou uma princesa de verdade. 
    Mais tarde a rainha serviu um jantar suculento. Depois, a rainha foi 
arrumar o quarto para que a moça dormisse. Então, a rainha colocou uma 
ervilha pequena debaixo de 20 colchões e  de 20 acolchoados. A  princesa 
estava muito agradecida e foi dormir de tão cansada que estava. 
    - Como passou a noite princesa? Conseguiu dormir e descansar? 
    - Não consegui dormir porque parecia que tinha uma pedra debaixo dos 
colchões. 
    Então, o príncipe se casou com a princesa e foram felizes para sempre. 
    Dizem que a ervilha foi guardada no museu. Vocês ainda podem ver, se é 
que ela ainda não foi roubada. 
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CRÔNICA DE ALUNO 
MEU TIO, SEU ACOMPANHANTE E O POLICIAL  

Murilo Pocci - 6ºF 

 

        Meu tio Vair é um cara muito engraçado sempre conta suas 
piadas... E ele tem um amigo muito divertido , que se chama David e 

tem  cabelo Black Power, um boné dos Gaviões da Fiel e uma camisa 
do Corinthians. Meu Tio estava dirigindo o seu carro tranqüilamente 
quando um policial, que vigiava a avenida, reparou no carro do meu tio e 

veio atrás dele com a sirene ligada. Ao ouvir aquilo encostou o carro e 
se assustou com o policial que sacou a arma e disse:-Desce do carro! 
         Meu tio abriu rapidamente a porta do carro e saiu com as mãos 

para o alto.  
        - O outro aí no carro pode ir descendo também! - gritava o policial 
com a arma na mão. 

        - Ele não pode descer seu guarda... 
        - Não quero saber! Manda o corintiano descer logo- E o guarda 
segurou mais firme a arma. 

        - É que... Na verdade, não tem ninguém dentro do carro.  
        - Como não?! Tá me chamando de cego? Tá querendo ir preso,  
não é?! Vou te enquadrar por desacato! 

        - Mas ele não pode descer do carro seu guarda - gritava meu tio 
para o guarda.  
        - Fala para o corintiano descer se não vou recolher o carro e 

prender os dois ! - Dizia o guarda apontando a arma  ora para o veículo, 
ora para meu tio.  
        - Não atira não seu guarda! É só um manequim – dizia, mal se 

equilibrando nas pernas que tremiam.  
        - Como assim um manequim? – perguntava o policial. 
 Ainda tremendo nas pernas foi até o carro para pegar o manequim. 

Com medo, aproximava-se do guarda para mostrá-lo. 
        - Humm!  tá entendido... Mas  vista ele melhor na próxima vez. Do 
contrário a polícia vai sempre pará-lo. 

        Prevenido, meu tio escondeu David no banco de detrás do carro.  
 
 

                                                                                      
 

SAÚDE/PREVENÇÃO BUCAL  
NA EMEF CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 

Regina Yuriko Koga (Cirurgiã- Dentista) 
Unidade Básica de Saúde (UBS) 

 
O trabalho da Equipe de Saúde Bucal da Rede Básica de Saúde 

Municipal passa por mudança, pois deixa o consultório, o atendimento individual e 

curativo para atuar junto à população, identif icando as suas necessidades com a 

f inalidade de desenvolver ações preventivas, que procuram evitar o surgimento de 

novas cáries e doenças das gengivas, bem como interromper a livre progressão 

das mesmas. As ações preventivas coletivas conseguem abranger um número 

maior de pessoas, seus custos e complexidade são menores quando comparadas  

à execução de obturações, por exemplo, além de diminuir a demanda por  

tratamento nas Unidades Bás icas de Saúde. Assim, dentre as atribuições da 

Equipe de Saúde Bucal está a realização de trabalhos preventivos e  educativos  

em escolas públicas, que denominamos de Procedimentos Coletivos e faz parte 

de uma parceria estabelecida entre a Secretar ia Municipal de Saúde.  

A Nossa equipe que desenvolve o trabalho aqui na EMEF Cláudio 

Manoel da Costa é constituída apenas pela Auxiliar de Consultório Dentár io, 

Ednalva Mar ia dos Santos e Regina Yuriko  Koga, Cirurgiã Dentista, lotadas na 

Unidade Básica de Saúde Jardim Colorado. 

As orientações educativas enfatizam os cuidados para com a saúde 

bucal, tais como consumo racional do  açúcar, hábitos saudáveis de higiene, as  

causas das cáries dentár ias e doenças de gengivas, etc.  

De acordo com a nossa capacidade de absorção da demanda por  

tratamento dentár io na UBS Jardim Colorado,  os pais são orientados para 

mudarem hábitos de higiene e consumo de açúcar de seus f ilhos, acompanhando 

com mais responsabilidade e freqüência. Ao longo destes três anos de trabalho 

na escola, atendemos cerca de 1870 alunos entre   diversas  séries (1ª a 8ª).   

Estas ações visam uma mudança de comportamento de hábitos, de 

opção por uma vida mais saudável  indo na contramão da mídia que estimula os  

jovens a um ato de consumo de açúcar. É,  portanto, uma tarefa dif ícil, pois  

envolve não só conhec imento, mas desejos e valores.  

Avaliamos como positiva a nossa atuação aqui nesta escola. A direção e 

os professores são receptivos em relação ao trabalho. No entanto, no iníc io  

estavam descrentes por causa da descontinuidade das ações em anos anter iores. 

O importante é construir no decorrer, destes anos, uma nova prática baseada no 

respeito e na cooperação mútua.  
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PESQUISA  
A NOVA ORTOGRAFIA 
O QUE MUDA COM  O NOVO ACORDO 

Prof. Miguel Evangelista Régis 

O MEC informa: Grafia deve ser padronizada em oito 
países  de Língua Portuguesa 

 

 A partir de 1º de janeiro de 2009 começa um período de transição para a nova 
ortografia, que dentro de três ou quatro anos passará a ser def initivamente adotada no 
Brasil. O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa foi aprovado em 1990, em Lisboa, 
pela Academia das Ciências de Lisboa, Academia Brasileira de Letras e delegações de 

Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Pr íncipe, com adesão da  
Galiza. 
 No primeiro semestre de 2009, o Guia do Livro Didático será enviado às escolas, 
já com todas as opções de obras impressas segundo as novas regras ortográficas. Os livros 

serão  destinados aos estudantes do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, que foram  
escolhidos pelas escolas.  Como de costume estarão nas salas de aula em 2010.  
 Em 2011 os estudantes do 6º ao 9º anos também terão livros publicados 
conforme as regras previstas pelo acordo. Já em 2012 será a vez do Ensino Médio.  

O Decreto nº 6.583, de 29 de setembro de 2008 promulga o Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, 16 de  dezembro de 1990.  

O Acordo Ortográfico: o que muda na ortografia usada no Brasil 

O alfabeto – As letras k,w e y incorporam-se ao alfabeto da Língua Portuguesa, 
que passará a ter 26 letras.  

 

A acentuação gráfica  das palavras oxítonas – não houve mudanças 

fundamentais. 
O novo acordo inclui como oxítonos os monossílabos tônicos, com  ou sem 

acento,  
Atenção!  A palavra  heroico não será mais acentuada, porque os ditongos  ei, oi 

da sílaba tônica de palavras paroxítonas perdem o acento gráfico.  Mas herói continuará 
sendo acentuado porque os grupos tônicos ei, oi de palavras oxítonas continuam 
acentuados. 

Palavras oxítonas  →Regras foram  mantidas: 

Atenção! A forma verbal pôr continuará a ser grafada com acento circunflexo para 
se distinguir da preposição átona por. 

 

Palavras paroxítonas – o que realmente muda:  
Ditongos ei  e oi  de palavras paroxítonas não serão mais acentuadas, uma vez 

que existe oscilação em muitos casos entre pronúncia aberta e fechada: assembleia, boleia, 

ideia, apoio (do verbo apoiar), tal como apoio (substantivo), comboio, heroico. 
Formas verbais paroxítonas  que contêm um e tônico oral fechado  em hiato 

com a terminação – em  da 3ª pessoa do plural do presente do indicativo ou do subjuntivo  
não serão mais acentuadas, conforme os casos: creem (indic), deem (subj.), leem (indic.), 

preveem (indic.), releem (indic.), reveem (indic.), veem (indic.) 
Vogal tônica fechada do hiato oo em palavras paroxítonas, seguidas ou não de 

–s,  não será mais acentuada, como: enjoo(s) (substantivo) e enjoo (f lexão de enjoar), 
povoo (f lexão de povoar), voo(s) (substantivo) e voo (f lexão de voar), etc. 

Palavras paroxítonas  que, tendo respectivamente vogal tônica aberta ou 
fechada, são homógrafas, ou seja, têm a mesma grafia, de artigos, contrações, preposições 
e conjunções átonas. Assim, não serão mais acentuadas as palavras:  

 

 
 

para(á) [f lexão de parar], e para [preposição]; pela(s) (é) [substantivo e f lexão de 

pelar] e pela(s) [combinação de per e la(s); pelo (é) [f lexão de pelar] e pelo(s) (ê) 
[substantivo e combinação de per e lo(s); pera (ê) [substantivo] e pera (é) 
[preposição antiga]; polo(s) (ó) [substantivo] e polo(s) [combinação antiga e popular 
de por e lo(s)]; etc. 

A forma para  do verbo parar  não será mais acentuada quando entra num 

composto separado por hífen, como: para-balas, para-brisa(s), para-choque(s), para-
-lama(s). 

 

Palavras homógrafas (aquelas que possuem a mesma grafia, mas 
signif icados diferentes não serão mais acentuadas.  

Exceção: pôr (verbo) continuará acentuado para se distinguir da 

preposição por e pôde (pretérito perfeito do indicativo) continuará sendo acentuado 
para se distinguir de pode (presente do indicativo). 

 

Palavras proporaxítonas → Não houve mudanças – todas são 
acentuadas, como: lâmina, rápido, único, farmacêutico, límpido, invóluco, etc.  

 

As vogais tônicas i  e u  das palavras paroxítonas , quando estiverem precedidas 
de ditongo, não serão mais acentuadas, como baiuca, bocaiuva, feiura, maoismo, 
cheiinho (de cheio), feiinho (de feio) 

 Atenção! As vogais i  e u das palavras oxítonas continuam acentuadas, 
seguidas ou não de s, como:  Piauí, tuiuiús. 
 Mas, não serão acentuadas nas palavras : cauim, cauins.  

  

O trema não será mais usado em palavras portuguesas  ou 
aportuguesadas, como: aguentar, arguir, bilíngue, lingueta, linguista, linguístico, 

cinquenta, frequentar, tranqüilo 
Observação: O trema será mantido em palavras derivadas de nomes 

erstrangeiros, como: hübneriano, de Hübner, mülleriano, de Müller, etc. 

 

O hífen em compostos, locuções, seqüências de palavras, formações com prefixos e 
sufixos → pode-se dizer que, quanto ao emprego, várias regras foram reformuladas 
de modo mais claro, resumido e simples. Consideramos aqui algumas situações. 

 
O hífen não será mais usado em: a)  palavras cujo prefixo ou elemento  antepositivo 
termina em vogal e o segundo  elemento  começa por  vogal diferente,: antiaéreo, 

coeducação, extraescolar, autoestrada, contraindicação; b) palavras cujo prefixo  ou 
elemento antepositivo  termina em vogal e o segundo elemento começa por R ou S ( 
estas consoantes dobram-se): antirreligioso, contrarregra, minissaia, autorretrato, 
antissocial, microssistema. Usa-se o hífen em palavras cujo prefixo  termina com 

vogal e o segundo elemento  começa também com vogal: microônibus, microondas, 
etc. 

Para maiores esclarecimentos – consultar a bibliografia: 
AZEVEDO, José Carlos de. 2008. Escrevendo pela nova ortografia: como usar as 
regras do novo acordo ortográfico da língua  portuguesa.  Instituto Antônio Houaiss.  

São Paulo: Publifolha. 
BECHARA, Evanildo. 2008. O que muda com o novo Acordo Ortográfico. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira. 
HENRIQUES, Cláudio César. 2009. A nova ortografia: o que muda com o acordo 

ortográfico. Rio de Janeiro : Elsevier.  
 

  
 


